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VJola Dana e Milton Sills 
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O DIABINHO DE SAIAS 

1 BREVE: 1 Um grandioso fi:m: 

_Clara Kimball Young 
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Ello em fingida; 

mas era linda ! 

Ella era hy:;ocrila ; 
mas sedncfora ! 

[l!a na lyrannica ; 
mas ·adoravel l 

Ella possuia, emfim, lodos os ai

tribulos d e urr.a mulher 

boniln ! 

Mos porque então níio achava um 

marido? 

A cncanladL ra 

·EILEEN PERCY 
vol-o dirá 

em 

O FblRT 
• O fllrt é uma casca 'de banana 

á porta da Pretoria,. 
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.. "O FLIRT" 
' \ O FLIRT-Um honiss:mo coração, um fraco gover .. 

31.ado pela familia, que elle adora. para a qual vive, Um ho, 
anem de hem, cuja palavra valia ouro, estimadissimo de to
.los os seus conterraneos. Madison sacrificava-se pela pro, 
!l~. composta de duas raparigas, Laura e Cora e de dois rn
;pnzes. Jimmy e Hedrick. este com pouco mais de treze an•
~s e um diabinho em figura de gente e fiscal perigoso das 
~s. 

Cora era uma leviana. Faceira, inconstanJe, mudando 
.a cada passo de amores. sempre preoccupada cornsigo mes~ 
ma. sonhando com luxos e grandezas. eslava ella agora. de 
~amoro ferrado com Richard Lindlev depois de haver man
dado o gordo Valentino Coliss cantar a outra freguezia. 

• Ouem solfriria Wuito com isso era a irmã, a pobre e 
-:modesta Laura. que -ha muilo amava Richard em segredo, 
lornando um pequeno album confidente de seus amores sem 
~erança. 

Jirnmy, o irmão mai~ velho. partira para longe. la ga· 
phar a vida á custa do proprio esforço e venceria, desde 
,que tivesse juízo, pois que intelligencia e preparo não lhe 
Iiiltavam; 

Iam as coisas neste pé, quando surgiu um novo perso
.nagem. Era um tal Della Fenton. que procurava Madison 
para lralar de negocios. procurando interessai-o numa em
preza que, affirrnava, havia organisado, com o fim de ex
:p!orar preciosas minas de pelroleo em Turim. 

• Offerecia a Madison o cargo de secretario da co'mpa-
3Ulia, com a condição de interessar elle os amigos no nego
<'io. Para isso, ba, taria algumas linhas por el!e escrip!as e 
vs subscriplores logo appareceriam. 

Cora, prevendo em Della Fen!on um partido vantajo• 
so, deixou-se levar pelos sonhos com que elle procurava cm
lmlal-a, animando-lhe a ambição. Queria o espertalhão que 
-a nlha demovesse o pae do proposilo em que se achava de 
mão se melter nos negocios de Della fenton, desconfiando 
cldle. 

Pondo de lado o~ antigos adoradores, Cora !ornou-se 
mna ardorosa defensora de nella Fenlon, prome!tendo-lhe 
•e o au~iliaria decididamente. em !roca do amor que elle 
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lhe offerecia. do luxo e da opulencia com que o avcn!ureiro-
lhe acenava. • 

Depois de outros iocidentes, que ■iio llllrraremos, para
não dar maior extensão II estas linhos, o Telho adoece, Va-
rios desgostos o tinham levado ao !rifo • 

E' então que Cora pratica a sua maior leviandade, foi· 
sificando a assigna!ura do pae. numa declaração em que re• 

·commendava aos amigos a Turim Oil Company, cujo cargo 
de secretario acceitéra. 

Conlra ordens formaes do medico. Madirnn voe an.,..
fes de tempo ao escriplorio e lã lhe appar~ce Della fenlon 
para que elle assigne o livro de acções. O velho surpr~hen
de-se e descobre ludo, revoltando se com o caso e pondo o 
patife·a andar. 

O m·al eslava f, ilo. V a rios capi!alislas, descobrindo 
que Fenlon havia dado ás de Villa Diogo, exigem que Ma
dison lhes restilua o dinheiro que haviam c!ado ao avenlua 

. reiro. Pois não era elle o secretario de tal arapuca e, comQ 
tal,:responsavel pelos fundes que Ih~ ho.-iam sido entregues? 

Madison fica 11!errado Oue será delle,homem de bem. 
viclima da leviandade da filha ? E' preciso pagar para evi
tar1.o escandalo Pagar como ? E o dinheiro? 

Escreve elle ao filho. A resposta tarda e a penhora 
es!á á poria E' uma situ~ç·ão desesperada ! 

Cora anciosa, corre a Richerd, offerecendo lhe a sua 
mão, para que II salve O rapaz recu!'a e declara lhe que o 
antigo narr.cro de 1m bcs forn uma coisa que elle relegam ao 
esquecimento. Elle não desanima e dirige-se a Corliss, que 
aceeita,'feliz. a proposta que Cora lhe faz, dirigindo-se logo 
para a egreja. 

Laura soub~. e ,,,, ludo e, indignada, corre em pt ocu•
ra da irmã, iorçandc- ... a , l!ar para casa. 

.Ha, porêm, um Deus que proleje ·os bons, os jusfos· 
Madison sae da hcrrivel siluação siluação, devido ao auxi"' 
lio que lhe envia Jimmy, soctorro que lardava. mas viera• 
afinal. 

E Cora cáe aos pes do pae, suplicando que·a peades· 
foi assim que a !ranquillidade voltou ao seio da fa-:

milia Madison. 


